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APRESENTAÇÃO 

Procuro explorar, nos próximos parágrafos, alguns programas 
distribuídos gratuitamente que servem de apoio à ecdótica. Desen-
volvo essa exposição em três etapas: primeiramente, abordo os pro-
gramas que auxiliam na pesquisa, isto é, dicionários e léxicos on-
line, tradutores e bibliotecas digitais. Em segundo, abordo os pro-
gramas que auxiliam na edição, onde é realizado o trabalho de nor-
malização do texto através de suítes de escritório, como o openoffi-
ce, o scribus, gimp entre outros. Em terceiro, abordo os programas 
que geram o produto final, como um livro eletrônico, um mapa con-
ceitual, um cdrom ou um sítio Internet. 

 

PESQUISA 

O filólogo ou editor de texto, hoje, tem seus estudos basica-
mente voltados hoje para textos, crítica textual e traduções, o que 
implica necessariamente uma pesquisa (como suporte a edição de um 
texto) a dicionários, outras fontes escritas e orais, novas terminologi-
as, textos de épocas diferentes, estudos de áreas diversas para emba-
samento teórico etc. 

Logo, em seu trabalho o filólogo ou editor de texto precisa re-
correr frequentemente a tesauros, textos clássicos e medievais, entre 
outros recursos. Hoje, com o auxílio do computador e da Internet, o 
filólogo e o editor de texto possuem a sua disposição uma vasta ga-
ma de ferramentas que podem ajudá-los a agilizar uma série de tarefas. 
A seguir, apresento alguns dos recursos gratuitos presentes na web. 
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Motores de Pesquisa 

Atualmente, existem motores de pesquisa na Web que facili-
tam a busca de materiais, dentre eles, destaco o Google13, que ofere-
ce, além disso, uma variedade de serviços e ferramentas. Apresento 
brevemente algumas delas a seguir. 

O Google Desktop (http://desktop.google.com/pt/BR/) é um 
aplicativo para pesquisa no próprio computador do usuário mais efi-
caz que o sistema de busca do windows. Oferece pesquisa de textos 
completos em e-mails, arquivos, músicas, fotos, páginas da web que 
o usuário já visitou e muito mais. Com o Google Desktop também 
vem o Google Gadgets que pode ser colocado em qualquer lugar da 
área de trabalho para mostrar novos e-mails, a previsão do tempo, 
notícias personalizadas entre outros itens. 

 

Google Books Search (Google Pesquisa de Livros – 
http://books.google.com/) funciona como a pesquisa na web, mas é 

                                                 
13 Nome da empresa que criou e mantém o maior site de busca da internet, o Google Search. 
O serviço foi criado a partir de um projeto de doutorado dos então estudantes Larry Page e 
Sergey Brin da Universidade de Stanford em 1996. Este projeto, chamado de Backrub, surgiu 
devido à frustração dos seus criadores com os sites de busca da época e teve por objetivo 
construir um site de busca mais avançado, rápido e com maior qualidade de ligações. Brin e 
Page conseguiram seu objetivo e, além disso, apresentaram um sistema com grande relevân-
cia às respostas e um ambiente extremamente simples. (Fonte: wikipedia) 
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centrada sobre livros cujo conteúdo corresponda aos termos da pes-
quisa. Os livros que aparecem na pesquisa não são em sua grande 
maioria, protegidos por direitos autorais, e, as vezes o google aponta 
também para livros que a editora concedeu permissão para digitali-
zação e publicação ou visualização de apenas partes de um livro, a-
presentando longos trechos. Quando se tratam de obras de domínio 
público, aparece a opção ao usuário de baixar uma cópia em PDF. 

 

Google Scholar (Google Acadêmico - 
http://scholar.google.com.br/) possibilita pesquisa sobre trabalhos 
acadêmicos, literatura escolar, jornais de universidades e artigos de 
periódicos diversos disponíveis na Internet. 

 

 

Dicionários 

Em seu trabalho, o filólogo também se depara com problemas 
de ordem diversa relacionados a normalização do texto, tendo que li-
dar com abreviações, símbolos, palavras referenciais, citações, trans-
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crições, notas, datação, traduções dentre muitos outros itens. Nesse 
sentido, a Internet já disponibiliza diversos sites que podem auxiliar 
neste trabalho. Vejamos alguns deles. Já existe uma infinidade de 
banco de textos clássicos traduzidos, tesauros, dicionários e léxicos 
na Internet. Procuro citar alguns mais abaixo. O dicionário de língua 
francesa online disponiblizado pela TV5. 

 

O dicionário online de alemão da Universidade de Leipzig. 
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O dicionário on-line de inglês da Merriam-Webster. 
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Os textos e traduções medievais da University of Cambridge, 
Faculty of Classic. 
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O Abrégé du Dictionnaire Grec-Français d'Anatole Bailly por 
Didier Fontaine. 

 

 

O Thesaurus Linguae Graecae (TLG®) do centro de pesquisa 
da University of California. 

 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

RIO DE JANEIRO: CIFEFIL, 2009 117 

Além disso também é possível baixar gratuitamente – em si-
tes como o mencionado Thesaurus Linguae Graecae (TLG®), entre 
outros – fontes para digitar e ler grego, hebraico, aramaico, chinês, 
entre outras línguas, no computador. Pois, essas línguas, para serem 
lidas ou escritas em um computador em editores de texto e na Web, 
requesitam fontes politônicas com consoantes, vogais, sinais diacríti-
cos e pontuações características. 

 

Tradutores 

Encontram-se diversos tradutores disponíveis na Internet, 
dentre eles: o Babelfish da Altavista. 

O Free Translation promovido pela PROMT Ltd. 
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O WorldLingo Translations LLC. 

 

E o Google Translate. 
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É claro que os tradutores automáticos ainda estão muito longe 
de conseguir fazer uma tradução fiel. E quanto maior o texto, mais 
subordinadas, mais metáforas, mais expressões coloquiais, mais ba-
gunçado é o resultado da tradução. Portanto, a utilização dos traduto-
res, na realidade, se restringe ao auxílio na tradução de trechos curtos 
e de redação simples e objetiva. 

 

Bibliotecas digitais 

Destaco a seguir algumas bibliotecas digitais. Dentre as brasi-
leiras: temos o projeto da biblioteca digital e do banco de dados de 
história literária do núcleo de pesquisa em informática, literatura e 
linguística da universidade federal de Santa Catarina que já conta 
com muitas obras literárias do Brasil e de Portugal, a partir das me-
lhores edições, disponíveis para baixar na íntegra. 
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Temos o “Portal Domínio Público” que também já conta com 
um acervo de quinhentas obras para baixar gratuitamente. 

 

 

E o banco de teses de doutorado e dissertações de mestrado 
da CAPES. 
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Dentre as portuguesas: existe a Biblioteca Nacional Digital, 
um projeto lançado pela Biblioteca Nacional de Portugal, que já con-
ta com um vasto acervo de documentos de diversa natureza: livros, 
manuscritos, mapas, gravuras, etc. 
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Existe a Biblioteca Digital do Centro de Estudos Galegos da 
Universidade Nova de Lisboa que dispõe livros, vídeos, músicas, co-
brindo diversas áreas. 
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E a Biblioteca Digital da Fundação Mário Soares, voltada para 
História Contemporânea, Ciência Política e Relações Internacionais. 
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Dentre as internacionais de língua estrangeira, destacam-se: a 
Librarian of Congress com um gigantesco acervo de monografias, 
músicas, jornais etc. 
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The New York Public Library. 

 

Bibliothèque Nationale de France. 
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Projeto Gutenberg 
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Bibliothèque Royale de Belgique. 
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The British Library. 

 

 

EDIÇÃO 

O filólogo e o editor de texto tem uma preocupação muito 
grande em preparar os originais sob determinados critérios, de forma 
a imprimir unidade coerente ao texto (Araújo, 1986). Nesta ativida-
de, os profissionais que se dedicam a essa função, nos dias de hoje, 
graças as novas tecnologias, já podem contar com diversas ferramen-
tas. 

· Comecemos pelo Scanner e OCR 

Com um scanner é possível passar um texto impresso em uma 
folha de papel para o computador, e, o OCR (acrônimo de Optical 
Character Recognition) possibilita o reconhecimento dos caracteres, 
transformando o texto impresso em um arquivo de texto editável. E-
xistem já alguns programas livres para OCR, sendo o Tesseract o 
mais recomendado. 
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Suítes de Escritório 

O OpenOffice é uma suite de escritório completa, distribuída 
gratuitamente, possuindo um editor de texto (Writer), planilha ele-
trônica (Calc) e uma ferramenta de edição de apresentações (Im-
press), bem como editores de equações (Math) e desenhos (Draw). E, 
conta também com instrumentos para acesso a banco de dados e a 
edição de páginas HTML, para criação rápida de sítios na Internet. 

O editor de texto da OpenOffice, que seria a ferramenta de 
maior importância para o filólogo, oferece diversos recursos. Como: 
o verificador ortográfico, em diversos idiomas, que procura palavras 
com erros de grafia e dá a opção de adicionar uma palavra desconhe-
cida a um dicionário personalizado que pode ser montado pelo pró-
prio usuário. 
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A criação de um documento mestre que permite gerenciar do-
cumentos grandes, como um livro com vários capítulos. O documen-
to mestre pode ser visto como um recipiente para arquivos individu-
ais do OpenOffice.org Writer. 

 

As referências cruzadas que permitem ao usuário ir até passa-
gens de texto e objetos específicos em um único documento. Uma re-
ferência cruzada consiste em um destino e uma referência que são 
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inseridos como campos no documento. Objetos com legendas e mar-
cadores podem ser utilizados como destinos. E, é possível inserir 
uma referência cruzada como hyperlink em um documento, utilizan-
do o Navegador. Também é possível fazer referências cruzadas a i-
tens de outros documentos, quando clicado o hyperlink, enquanto o 
documento estiver aberto, o usuário é levado ao item da referência 
cruzada. 

 

O banco de dados bibliográficos que possibilita armazenar re-
ferências bibliográficas, ou seja, o usuário pode montar uma lista de 
trabalhos aos quais faz referência regularmente, e toda vez que preci-
sar apontar suas referências, não precisa digitá-las uma por uma, bas-
ta simplesmente acessar seu banco de dados bibliográficos. 
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A criação de diversos tipos de índice: temáticos (indexação 
por temas); onomástico (indexação por nomes); ilustrações (indexa-
ção de figuras, tabelas e quadros). 

 

 

Iconografia 

Hoje em dia, com o auxílio de recursos da informática, o pró-
prio autor ou editor de texto pode ser o iconógrafo de sua obra. Após 
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a seleção de ilustrações mais adequadas ao texto, é preciso trabalhar 
sobre a qualidade técnica de confecção das gravuras, fotos, mapas e 
gráficos selecionados. Aponto a seguir dois programas livres que po-
dem auxiliar nessa etapa do trabalho. 

O GIMP é um excelente aplicativo gratuito para editar ima-
gens, com diversos recursos, como: a aplicação de efeitos de gelo, 
fogo, neon e dezenas de outros possibilitam dar vida ao texto em 
uma imagem; efeitos para texturas coloridas, em relevo, ou combi-
nadas para imagens e fundos; possibilita tratar ou retocar imagens 
danificadas, fotomontagens, criação digital, assim como certos efei-
tos que reproduzem técnicas de pintura, máscaras. 

 

O InkScape é um editor gratuito de imagens vetoriais, permi-
tindo a criação eficiente de trabalhos sofisticados de arte vetorial pa-
ra praticamente qualquer meio. O inkspace também possibilita pre-
parar conteúdo interativo, para impressão, Web, bem como designs 
para dispositivos móveis e de movimento. 
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Recensão (classificação e colação) 

O winmerge é um excelente programa gratuito que auxilia na 
elaboração de um estema, isto é, a verificação de diferenças entre 
manuscritos. 
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Diagranação 

O Scribus é um programa gratuito que ajuda no projeto gráfi-
co e no projeto visual do livro, facilitando essa etapa do trabalho, 
conferindo harmonia entre forma e conteúdo no modo como se orga-
nizam os diferentes elementos da página. 

 

 

PRODUTO FINAL 

Depois de normalizado e corrigido o original, a obra estará 
pronta para se tornar um livro eletrônico, ou um mapa conceitual, ou 
um website ou um cdrom. Existem vários programas livres que auxi-
liam nesse acabamento da obra. Vejamos algumas. 

 

Mapa Conceitual 

Joseph Novak define mapa conceitual como uma ferramenta 
para organizar e representar o conhecimento. Existem dois progra-
mas livres para construção de mapas conceituais: o FreeMind 
(http://freemind.sourceforge.net/wiki/index.php/Main_Page) e o 
CmapTools (http://cmap.ihmc.us/). Ambos possibilitam não só uma 
representação gráfica em duas dimensões de um conjunto de concei-
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tos construídos de tal forma que as relações entre eles fique evidente, 
mas também, cada conceito se tornar um link para uma página onde 
é explicado. 

 

 

EBook 

EBook CHM Convertor é uma ferramenta para criação de li-
vros eletrônicos rápida e com interface bem amigável. Possibilita 
importar vários documentos de texto e transformá-los em um livro 
eletrônico bem atraente e de fácil manuseio. O usuário só precisa se 
certificar de que formatou o documento corretamente, com os títulos 
e subtítulos bem demarcados, para na hora da transferência, o pro-
grama conseguir dividir o documento em capítulos, na forma de um 
livro. 
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CD 

O NVU ou Kompozer é um editor HTML WYSIWYG (what 
you see is what you get = "O que você vê é o que você tem") gratui-
to. Essa ferramenta é equivalente ao Microsoft FrontPage e ao Dre-
amweaver. O programa permite que um documento, enquanto mani-
pulado na tela, tenha a mesma aparência de sua utilização. Isto signi-
fica que o usuário não precisa ter conhecimentos de html, java, css 
etc., para construir uma página. Após elaboradas as páginas de seu 
cdrom, o usuários pode gravar o conteúdo com o programa gratuito 
cdburner. 
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Sítio Internet 

Atualmente, existem diversos Sistemas de Gerenciamento de 
Conteúdo - SGC, (em inglês Content Management Systems – CMS) 
gratuitos, que possibilitam expor seu trabalho na Internet. 

As ferramentas listadas mais abaixo ajudam a criar, gerenciar 
(editar e inserir) conteúdo em tempo real, sem a necessidade de pro-
gramação de código (php, html etc), facilitando deveras a criação, 
administração, distribuição, publicação e disponibilidade da infor-
mação na Internet para qualquer um, e o melhor, sem a necessidade 
de assistência de terceiros ou empresas especializadas para manuten-
ções de rotina. 

Xoops – http://xoops.org 
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PhpNuke – http://phpnuke.org 
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TikiWiki – http://tikiwiki.org 

 

 

Joomla – http://www.joomlaresource.com/ 
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Drupal - http://drupal.org 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Espero ter demonstrado, embora muito brevemente, as princi-
pais ferramentas gratuitas e livres que podem apoiar o trabalho de 
edição de um texto. Abaixo uma listagem resumida de alguns dos 
softwares disponíveis e mencionados nesse trabalho. 

ATIVIDADE EDIÇÃO 

OCR Tesseract 

Suítes de ecritório OpenOffice 

Iconografia Gimp e Inkspace 

Recensão Winmerge e KDiff3 

Diagramação Scribus 

ATIVIDADE PRODUTO FINAL 

Mapa conceitual FreeMind 

Livro eletrônico  CHML Converter 

Criação de cdrom CDROM 
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Xoops 

PhPNuke 

TikiWiki 

Drupal 

Gerenciadores de conteúdo para 
websites e revistas on-line. 

SEER 

Como se pode ver, com a assistência de um computador e to-
dos os softwares listados, aumenta a velocidade e rapidez com que as 
tarefas de editor de texto podem ser cumpridas. Apresento a seguir 
alguns exemplos dessa mudança proporcionada por esta novas tecno-
logias. 

Um primeiro exemplo seria a possibilidades de se digitalizar 
textos com um computador, um scanner e um processador de textos. 
A digitalização dos textos além de agilizar o trabalho que antes era 
datilografado, permite um processo veloz de transferência mútua de 
documentos implicados no trabalho de um editor de texto, e também 
soluciona outra questão importante: a ortografia e a caligrafia dos 
documentos. Antes circulavam documentos escritos entre autor e 
editor de texto cujas caligrafias e ortografias apresentavam um en-
trave. Hoje em dia, com o computador e um processador de textos, 
todos os textos digitalizados passam por uma verificação ortográfica 
automática, o que permite a leitura e o entendimento fluidos. 

Um segundo exemplo seria que em uma publicação, seja im-
pressa, digital (sítio na Internet) ou eletrônica (cdrom), uma das ati-
vidades que consome mais tempo é a colação, isto é, o confronto de 
cópias do original com suas edições, para verificar a correspondência 
entre os respectivos textos, que se expressa num estema, e assim ana-
lisar a melhor versão, para a escolha da edição exata e as caracterís-
ticas físicas da edição (tomação, paginação, ilustração, formato, etc.). 
Esta operação, hoje em dia, pode ser efetuada rapidamente e com 
grande precisão – pelo computador, ou via web pelo sítio-Internet 
que oferece o histórico das páginas – sobre as versões de um texto 
em formato digital (Bernard, 1999). 

Um terceiro exemplo seria o tempo economizado em buscas 
no dicionário (seja o Houaiss ou o Aurélio eletrônico ou tesauros su-
pracitados) pelo significado ou pela etimologia de determinadas pa-
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lavras para simples verificação ou constituição de um glossário em 
torno de um texto (Bernard, 1999). 

Como quarto exemplo, ressaltaria a diferença na pesquisa e 
análise de um corpus literário assistida por um computador. Antes, 
com a literatura impressa, uma pesquisa que fizesse sobre a obra de 
um autor, como Macunaíma de Mario de Andrade, e os estudos exis-
tentes sobre esta obra, ficaria reduzida a minha capacidade de leitura 
e assimilação. Hoje em dia, com o computador e os textos em forma-
to digital é possível pesquisar um vasto conjunto de documentos, da-
dos e informações sobre determinada obra, pois só preciso ler aquilo 
que a análise computadorizada mostrar diante do que julgar pertinen-
te investigar (Bernard, 1999), ou seja, é uma leitura extremamente 
pontual. 

Agregando ainda a esta atividade o montante de leituras pon-
tuais efetuadas por outros integrantes do grupo, torna-se possível a-
barcar grande parte da literatura de análise de uma obra. Uma amos-
tra disso seria a busca de palavras-chaves ao longo do texto. Caso 
desejasse saber se em Macunaíma, Mario de Andrade falou sobre 
Boi-Bumbá, não precisaria me engajar em uma leitura minuciosa da 
obra para descobrir, bastaria realizar uma pesquisa no computador 
pelo texto digitalizado (Bernard, 1999). Esta possibilidade apresenta 
uma série de modificações na análise de discurso textualmente orien-
tada (Fairclough, 2001), como afirma M. Bernard: 

A ferramenta informática permite a emergência de novas categorias 
em matéria de análise de textos. Podemos afirmar, por exemplo, e com 
grande segurança, que um termo é ausente de um corpus. Um tratamento 
manual não poderia chegar a tal certeza. É possível assim caracterizar 
uma obra não somente pelo que ela diz, mas também pelo que ela evita, 
pelo que ela esconde, pelo que ela dissimula (Bernard, 1999, p. 15). 

Lamentavelmente, face às limitações de tempo, espaço e à ri-
queza do tema em questão, não foi possível explorar tanto quanto 
gostaria essas considerações acerca das transformações que essas 
novas tecnologias – ao serem incorporadas – proporcionaram ao tra-
balho do filólogo e editor de texto. 

Tenho consciência das falhas que decorrem de tão amplo em-
preendimento, pincelado em poucas páginas, ser levado a cabo por 
uma só pessoa. Esse trabalho, na realidade, poderia e deveria compor 
uma obra coletiva, onde cada especialista contribuiria em sua área de 
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trabalho e de domínio dos respectivos programas de computador es-
pecializados. Nesse sentido, sugestões serão bem-vindas. 
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